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Ata aprovada na Congregação de 04/02/2021.   

ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DA ESCOLA DE 1 

FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS DA UNIFESP – 03 DE JUNHO DE 2 

2020. Aos três dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte, no sistema virtual de conferência, 3 

via Rede Nacional de Ensino e Pesquisa - RNP, foi iniciada, às dezessete horas, a Reunião 4 

Extraordinária da Congregação da Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade 5 

Federal de São Paulo, sob a presidência da Diretora Acadêmica, Prof.ª Dr.ª Magali Aparecida 6 

Silvestre. Presentes: Direção Acadêmica: Prof. Dr. Janes Jorge (Vice-Diretor Acadêmico). 7 

Representantes Professores Titulares, Associados e Adjuntos: Prof.ª Dr.ª Carolin Overhoff 8 

Ferreira (Departamento de História da Arte), Prof.ª Dr.ª Flávia Galli Tatsch (Departamento de 9 

História da Arte), Prof. Dr. Júlio César Casarin Barroso Silva (Departamento de Ciências Sociais), 10 

Prof.ª Dr.ª Marina Pereira de Almeida Melo (Departamento de Educação), Prof.ª Dr.ª Renata 11 

Marcilio Candido (Departamento de Educação), Prof. Dr. Fábio Franzini (Departamento de 12 

História), Prof. Dr. Bruno Konder Comparato (Departamento de Ciências Sociais), Prof.ª Dr.ª 13 

Melvina Afra Mendes de Araújo (Departamento de Ciências Sociais), Prof. Dr. Glaydson José da 14 

Silva (Departamento de História), Prof.ª Dr.ª Patrícia Fontoura Aranovich (Departamento de 15 

Filosofia), Prof.ª Dr.ª Lucia Rocha Ferreira (Departamento de Filosofia), Prof.ª Dr.ª Izilda Cristina 16 

Johanson (Departamento de Filosofia), Prof.ª Dr.ª Marina Soler Jorge (Departamento de História da 17 

Arte), Prof.ª Dr.ª Joana de Fátima Rodrigues (Departamento de Letras), Prof.ª Dr.ª Sueli Salles 18 

Fidalgo (Departamento de Letras), Prof. Dr. Maximiliano Mac Menz (Departamento de História), 19 

Prof.ª Dr.ª Hosana dos Santos Silva (Departamento de Letras),  Prof.ª Dr.ª Elaine Lourenço 20 

(Departamento de História), Prof. Dr. Fernando Maciel Gazoni (Departamento de Letras), Prof. Dr. 21 

José Hamilton Maruxo Junior (Departamento de Letras), Prof.ª Dr.ª Rosângela Ferreira Leite 22 

(Departamento de História), Prof.ª Dr.ª Mariângela Graciano (Departamento de Educação). 23 

Representantes Técnicos Administrativos: Caio Batista da Silva (Chefe da Biblioteca), Marcos 24 

Kochleitner (Chefe da Divisão de Infraestrutura), Lídia Gonçalves Martins (Apoio Pedagógico), 25 

Andreza Felix de Avelois (Apoio Pedagógico) e Ivan Ferreira de Sales Lopes (Divisão de Serviços 26 

Gerais). Representantes Chefes de Departamento: Prof. Dr. João do Prado Ferraz de Carvalho 27 

(Chefe do Departamento de Educação), Prof. Dr. Rodrigo Soares de Cerqueira (Chefe do 28 

Departamento de Letras), Prof.ª Dr.ª Fabiana Schleumer (Chefe do Departamento de História), 29 

Prof.ª Dr.ª Ana Maria Pimenta Hoffmann (Chefe do Departamento de História da Arte) e Prof. Dr. 30 

Carlos Alberto Bello e Silva (Chefe do Departamento de Ciências Sociais) e Prof.ª Dr.ª Jacira de 31 

Freitas (Departamento de Filosofia). Câmara de Graduação: Prof.ª Dr.ª Vera Lucia Gomes 32 

Jardim. Câmara de Pós-Graduação e Pesquisa: Prof. Dr. Marcos Cezar de Freitas. Câmara de 33 

Extensão e Cultura: Prof.ª Dr.ª Rosângela Aparecida Dantas de Oliveira. Representantes 34 

Discentes: Ariana Rodrigues Neres de Medeiros, Otavio Marques de Almeida Rodrigues, Samuel 35 

Dias Ribeiro, Vitor Paixão Roberto, Vitoria Louise Alves Monteiro e João Batista Magalhães 36 

Prates. Professores convidados: Prof.ª Dr.ª Érica Aparecida Garrutti de Lourenço e Prof. Dr. 37 

Fernando Rodrigues de Oliveira. Servidores técnicos convidados: Janete Marques (Diretora 38 

Administrativa) e Arilson de Souza Silva (NAE). Ausências justificadas: Prof. Dr. Alexandre 39 

Barbosa Pereira (Departamento de Ciências Sociais) e Ailton L. M. da Silva Frotscher (Servidor 40 

Técnico Administrativo). Ausências não justificadas: Prof. Dr. Alexandre de Oliveira Torres 41 

Carrasco (Departamento de Filosofia), discentes: Thalita de Moraes Lacerda e Mario Cabral de 42 

Almeida e técnicos administrativos: Ailton Mesquita Lima e Paulo de Oliveira Dourado. Informes. 43 
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Direção Acadêmica. Profa. Magali esclareceu que em razão da Reunião Extraordinária do 44 

Conselho Universitário ter sido agendada para o dia 04 de junho, dia e horário em que ocorreria a 45 

Reunião Ordinária da Congregação do Campus Guarulhos e dada a necessidade do campus se 46 

posicionar em relação ao reinício do calendário acadêmico da graduação, com as Atividades 47 

Domiciliares Especiais (ADEs), em formato on line,  a Direção Acadêmica teve que tomar uma 48 

rápida decisão de marcar uma reunião extraordinária, com pauta única, e prorrogar a reunião 49 

ordinária para o dia 09 de junho, às 9h. Explicou que o ponto de pauta em questão seria discutido 50 

em Congregação e estava previsto como o décimo primeiro ponto da reunião ordinária. Agradeceu a 51 

compreensão e a presença de todos e indicou a Profa. Vera Jardim para fazer um relato mais 52 

fidedigno das discussões sobre o calendário e traçar um panorama da situação. Profa. Magali 53 

avaliou que o campus amadureceu sobre a questão da adoção ou não do ensino remoto como 54 

possibilidade de retomar o semestre letivo, assim como os demais campi, pela análise dos relatos 55 

ocorridos no CG. Afirmou que, pelo período de discussão, que se iniciou em dezesseis de março e 56 

pela última reunião da Câmara, ocorrida na segunda-feira, estava claro para o colegiado que não 57 

havia mais possiblidade de adiar a decisão do campus em adotar as atividades remotas ou esperar 58 

até a volta presencial para reiniciar as atividades do calendário acadêmico com os estudantes da 59 

graduação, principalmente levando em consideração a análise minuciosa que o Prof. Medeiros 60 

traçou, no último CG, da situação da pandemia, ao mostrar a curva da COVID e indicar que a 61 

previsão do pico da doença no Brasil seria no dia 15 de julho, com uma perspectiva de volta às 62 

aulas presenciais por volta de setembro ou outubro (Anexo I). Profa. Magali explicou, ainda, que a 63 

proposta apresentada no CG, enviada para os membros da Congregação (Anexo II), apresentava 64 

dois calendários possíveis com distintas porcentagens de dias letivos e que a Câmara fez uma 65 

discussão bastante séria, em uma reunião longa e respeitosa, quando decidiu entre um dos dois 66 

calendários, mas que após essa reunião a Prograd enviou uma terceira proposta com retorno em 67 

vinte e dois de junho, fato que desrespeitou todo o processo de discussão. Concluiu explicando que 68 

solicitou à Profa. Vera que desse os informes necessários sobre o tema da pauta e que convidou o 69 

servidor técnico, Arilson, para dar informações sobre o NAE, o Prof. Fernando, do Departamento 70 

de Educação, representante da Câmara na Comissão de Acompanhamento da Graduação durante a 71 

Pandemia para um relato do que foi discutido na comissão e a Prof. Érica, do NAI, para informar 72 

sobre o trabalho que está sendo desenvolvido com os estudantes. Informe NAI. Profa. Érica 73 

desejou boa tarde a todos e todas e iniciou sua apresentação sobre as ações do NAI fazendo uma 74 

projeção do logo do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão, criado por uma estudante do campus. 75 

Relatou que o trabalho do NAI é realizar censos de estudantes com deficiência ou com dificuldade 76 

de aprendizagem e que o censo realizado constará do Plano Emergencial de Permanência 77 

Estudantil. Explicou que na Unifesp há duas formas de ingresso, ampla concorrência e reserva de 78 

vagas, e que todos os ingressantes preenchem um questionário sócio-econômico com algumas 79 

questões que permitem declararem se possuem alguma deficiência. Ressaltou que em 2020 os 80 

membros do NAI se surpreenderam com as quinhentas e cinquenta e seis (556) sinalizações de 81 

deficiência que encontraram entre as respostas, o que os fez concluir que os dados são equivocados 82 

em razão de vários fatores, como a própria amplitude de questões e a forma de tratamento, e que 83 

houve duzentas e uma (201) sinalizações em anos anteriores. Explicou que para obter esses dados 84 

de maneira mais rápida, no contexto de pandemia, o NAI elaborou um formulário do Google com o 85 

objetivo de confirmar essas informações e recebeu um retorno de cento e quarenta e quatro (144) 86 
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estudantes com treze (13) confirmações de algum tipo de deficiência. Ressaltou a preocupação 87 

sobre os dados, principalmente porque são enviados ao MEC e, também, porque o objetivo do NAI 88 

é contatar esses estudantes para oferecer apoio. Informou que esse contato é realizado por 89 

professores do NAI e pelo NAE, sob a responsabilidade do servidor técnico Evandro. Profa. Érica 90 

assinalou que outro esforço do NAI foi trabalhar com os dados fornecidos pela PRAE, pois nos 91 

questionários elaborados pela pró-reitoria havia questões para o estudante indicar deficiência, o que 92 

resultou na indicação de (20) estudantes, um número restrito, mas bastante expressivo. Relatou que 93 

a maioria desses estudantes está passando por situação de sofrimento psíquico, poucos estão 94 

passando por acompanhamento de profissionais especializados, há uma compreensão diversa da 95 

expressão deficiência, pois aparecem indicações relacionadas às  dificuldades de aprendizagem, à 96 

depressão, à esquizofrenia, o que gera preocupação, pois além deles indicarem a deficiência, a 97 

questão do sofrimento psíquico aparece numa intensidade muito elevada, além de dados que 98 

indicam que eles não têm condições de estudos e podem estudar no máximo uma hora por dia. 99 

Profa. Érica afirmou que esse último dado representa cinquenta por cento (50% ) dos vinte (20) 100 

estudantes, mas que não importa a quantidade de estudantes, o que importa é que eles precisam ser 101 

apoiados no momento de pandemia em todas as suas necessidades e que um terceiro conjunto de 102 

dados indica dez por cento (10%) de sofrimento psíquico, ausência de itens básicos como água 103 

potável e necessidade de receber medicamentos que estão em falta, o que segundo ela, são dados 104 

preocupantes que nos levam a pensar nesse público que tem uma série de fragilidades que são 105 

somadas. Evidenciou que a prática do NAI conta com o apoio dos coordenadores de curso que 106 

participam do contato com os estudantes que acontece por meio de conversas que são muito 107 

efetivas, reuniões, momentos de troca, em que eles podem conhecer mais sobre o seu curso, sobre 108 

ICs e estágio. As estratégias de ação são pensadas coletivamente contando com a participação dos 109 

alunos e dos coordenadores, que também buscam formas de chegar até os professores, sempre com 110 

o objetivo de saber quais são as dificuldades que os estudantes com deficiência enfrentam em seu 111 

percurso acadêmico. Ressaltou novamente que o aspecto mais problemático tem sido o 112 

acompanhamento à saúde, pois devido a uma série de fragilidades que são somadas, esses alunos 113 

chegam à universidade, mas a permanência deles depende de um acompanhamento da saúde física e 114 

psíquica, e esse fato mostra o quanto é necessário fortalecer esse acompanhamento à saúde do aluno 115 

em todo o seu percurso na universidade. Acrescentou que esse é um aspecto que tem maior 116 

fragilidade e que, embora não haja dados estatísticos, tem a certeza de que há muita evasão em 117 

razão da ausência desse acompanhamento, principalmente em um momento de pandemia em que se 118 

discute o retorno do calendário acadêmico. Relatou que o NAI tem pensado em medidas de 119 

acessibilidade no Moodle, que infelizmente não é acessível para pessoas com baixa visão e pessoas 120 

cegas, mas que essas inciativas são muito pontuais e que, por serem medidas que vão dar apoio ao 121 

docente, isso se transpõe na mediação das Atividades Domiciliares Especiais (ADEs), portanto não 122 

são medidas fáceis. Ressaltou que se não houvesse essa proposta, os estudantes com deficiência 123 

estariam em intensa desvantagem em relação ao coletivo de estudantes. Concluiu dizendo que o 124 

NAI tem trabalhado sempre no mapeamento dos alunos, firmando o seu objetivo que é buscar 125 

formas de apoiá-los e que o trabalho tem sido desenvolvido com foco no acompanhamento 126 

pedagógico, porém há outras questões que não podem ser deixadas de lado. Profa. Magali 127 

apresentou preocupação com a hora e ressaltou que todas as decisões têm de ser tomadas de acordo 128 

com a realidade do campus e que, nesse caso, os vinte (20) estudantes precisam de um reforço 129 
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intenso para garantir a sua permanência na instituição. Complementou informando que houve uma 130 

reunião com as professoras Érica e Sueli para discutir procedimentos diferenciados que assegurem 131 

que esses estudantes entrem em contato com a instituição para relatar suas dificuldades. Concluiu 132 

dizendo que esse é um ponto que necessita ser levado em consideração pelo colegiado. Informe 133 

NAE. Em seguida passou a palavra para o servidor técnico Arilson, responsável pelos informes do 134 

NAE, a pedido do coordenador, Prof. Alexandre, que está de férias. O senhor Arilson iniciou sua 135 

exposição relatando as ações do NAE em relação à saúde mental dos estudantes. Relatou que o 136 

NAE faz um trabalho de acolhimento de estudantes, que solicitam pelo e-mail do NAE, utilizando o 137 

Google Meet ou Hangouts e que, além disso, mantém presença permanente nas redes sociais com 138 

publicações semanais dos conteúdos relacionados à saúde mental e diálogo com o projeto da PRAE 139 

“Vivendo em Tempo de Quarentena”. Explicou que a pesquisa da PRAE a que a Profa. Érica se 140 

referiu também possibilitou identificar estudantes que declararam ter algum problema. A partir 141 

dessa identificação foram disparados e-mails a cada um desses estudantes com algum quadro de 142 

possível sofrimento, aproximadamente setenta (70), com retorno de, em média, 50%, com sugestões 143 

de procurar o NAE para um atendimento com os psicólogos ou dar retorno com alguma dúvida. O 144 

acompanhamento diário desses e-mails é responsabilidade dos psicólogos Adriano e Matheus que, 145 

em razão da pandemia, realizam o atendimento on line. Essa forma de contato inicial com os 146 

estudantes foi colocada à disposição do NAI, pelo NAE. Esclareceu que antes o NAE era procurado 147 

pelos estudantes, mas com a pandemia o NAE passou a contatar os estudantes, um trabalho do qual 148 

toda a equipe tem participado. O senhor Arilson relatou que em relação ao Serviço Social do setor, 149 

houve, aproximadamente cento e cinquenta e oito (158) solicitações de auxílio, ressaltando que o 150 

Campus Guarulhos é o que possui maior vulnerabilidade e que as assistentes sociais estão fazendo 151 

as entrevistas on line. Informou que a PRAE vai publicar alguns editais e o NAE também vai 152 

assumir as ações a eles relacionadas. Assinalou que o NAE está bem ativo em relação aos 153 

problemas de saúde dos estudantes e que tem contato direto com o Serviço de Saúde do Corpo 154 

Discente (SSCD), de acordo com diretrizes da PRAE e que os responsáveis são o doutor Henrique e 155 

o enfermeiro Evandro, que trabalham com a área da saúde e direcionam consulta ou uma receita, 156 

fazendo um trabalho mais direto com o estudante. Concluiu afirmando que a dinâmica tem sido 157 

bastante intensa, mas que o NAE reconhece que nesse momento de pandemia existe maior 158 

vulnerabilidade. Profa. Magali agradeceu a presença e a disponibilidade do servidor em relatar o 159 

que está acontecendo no NAE e complementou a informação explicando que o CAE aprovou três 160 

editais: um de concessão de R$ 70,00 por mês, para aquisição de planos de banda larga, para até 161 

quinhentos (500) estudantes com nível socioeconômico mais baixo; um de empréstimos de 162 

computador ou tablet para até um mil e duzentos estudantes (1200), adquiridos por contrato de 163 

locação, cujo critério de seleção, caso a procura ultrapasse a quantidade prevista, será o de menor 164 

renda; um de auxílio estudante emergencial de R$ 100,00 para até trezentos (300) estudantes em 165 

situação de vulnerabilidade social, principalmente financeira. Informe da Comissão de 166 

Acompanhamento da Graduação durante a Pandemia. Prof. Fernando Rodrigues de Oliveira 167 

desejou boa tarde e se apresentou.  Explicou que a comissão tem como finalidade ajudar a Prograd a 168 

pensar alguns encaminhamentos e que não tem poder deliberativo. Informou que a maioria das 169 

informações foram apresentadas no CG e que por isso faria uma fala mais sintética. Relatou que a 170 

comissão, desde que ela foi criada no mês de abril, se reuniu três vezes, nos dias 07/04, 03/05 e 171 

02/06 para que fosse discutida uma proposta da gestão a ser apresentada e aprovada no CG. Prof. 172 
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Fernando relatou que, inicialmente foi indicado o retorno para o dia 29/06 ou 03/08, mas na última 173 

terça-feira foi enviada uma nova proposta aos membros do Conselho de Graduação com a indicação 174 

do dia 22/06 e a explicação que foi apresentada nessa reunião é que se entendia que se o fator 175 

limitante integral para que as atividades da graduação não fossem retomadas era a acessibilidade 176 

discente, na medida em que os editais liberassem os recursos, o retorno poderia acontecer, pois essa 177 

liberação ocorreria até 20 de junho. Sobre a proposta de 22/06, Prof. Fernando esclareceu que foi 178 

apresentada no CG e que os membros da comissão levaram algumas dúvidas, da ordem de 179 

encaminhamento, que foram levantadas em reunião das Câmaras de Graduação, uma delas tratava 180 

sobre como ficaria a decisão em relação aos planos de funcionamento dos cursos, sendo informados 181 

que cada curso teria autonomia para elaborar seu plano de retomada e que em consulta ao plano 182 

docente que tinha Unidade Curricular (UC) em funcionamento, seria consultado a disponibilidade 183 

da oferta dessas UCS e as que não pudessem ser ofertadas, por qualquer razão, permaneceriam no 184 

quadro de horários e constando no histórico dos estudantes, porém com status de Adiadas. 185 

Explicou, ainda, o impacto nas secretarias acadêmicas e nos setores pedagógicos e que não haveria 186 

tempo para excluir todas as UCS e abrir a rematrícula, além de gerar um transtorno para a 187 

instituição. Ressaltou que, caso o calendário fosse retomado, não haveria um novo período de 188 

rematrícula, mas de readaptação que teria como possibilidade os alunos excluírem as UCS ou 189 

pedirem trancamento. Além disso, foi discutido sobre a alteração do sistema de registro da 190 

aprovação das UCS, que não deveria ser por nota ou por frequência, mas pelos conceitos Cumprido 191 

ou Não Cumprido, o que seria uma medida para minimizar os impactos no CR dos alunos, porque 192 

para algumas questões o CR é único critério institucional estabelecido em Regimento, então os 193 

alunos que não conseguiriam concluir as UCS ou não permaneceriam matriculados não teriam os 194 

CRs impactados. Ressaltou que esse assunto não foi debatido no CG porque o entendimento da 195 

comissão é que essa questão não era uma questão para a discussão sobre a retomada, é uma 196 

discussão que exige um debate mais amplo e mais profundo. A Prograd entende que seria um 197 

grande ganho se fosse possível aprovar essa medida, mas não inseriu na pauta do CG, mas 198 

provavelmente entrará na pauta do próximo CG. Lembrou que uma questão importante que foi 199 

levantada por várias Câmaras de Graduação, inclusive a da EFLCH, foi a possibilidade da pasta 200 

verde não ser fechada no sistema o que daria um tempo para que os docentes criassem medidas para 201 

não deixar para trás nenhum dos estudantes, porém há um problema de natureza técnica, pois os 202 

funcionários do setor explicaram que se a pasta verde não fechar não é possível que nenhum aluno 203 

do curso cole grau, o que inviabilizaria todo o processo de matrículas da graduação. Além disso, foi 204 

indagado por alguns representantes sobre a possibilidade de calendários distintos entre as unidades 205 

e foi informado que por questões de natureza técnica não seria possível. Prof. Fernando ressaltou 206 

que a Prograd sinalizou que há uma grande probabilidade de que o primeiro semestre inteiro tenha 207 

que ser desenvolvido de forma remota e que, por isso, na elaboração dos planos de retomada dos 208 

cursos, a indicação é que só sejam inseridas as UCS que podem ser integralmente desenvolvidas de 209 

forma remota, porque caso o cenário da pandemia não regrida como está sendo previsto pelos 210 

especialistas e nesse período não for possível a retomada semipresencial ou híbrida, as UCS que 211 

precisariam de carga horária presencial ficariam inviabilizadas. O último aspecto relatado pelo Prof. 212 

Fernando foi sobre a efetivação da matrícula dos ingressantes de terceira chamada. Houve uma 213 

consulta à Prograd que informou que aguarda algumas atualizações da procuradoria da instituição e 214 

que as matrículas serão efetivadas por meio de envio de documentos via correio, os alunos vão 215 
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assinar um termo de responsabilidade em relação a documentação enviada e depois esses 216 

documentos vão passar por conferência antes do início das aulas, isso se aprovado o calendário 217 

acadêmico em todas as instâncias deliberativas. Relatou sobre as condições para a retomada do 218 

calendário, que foram votadas no CG como o trancamento especial para além dos trancamentos que 219 

são previstos no regimento da Prograd e o acréscimo de dois semestres letivos para integralização 220 

dos cursos, além da não possibilidade de os estudantes ingressantes fazerem a exclusão de matrícula 221 

ou trancarem o semestre letivo, pois pelo regimento interno da Prograd isso não seria possível. 222 

Concluiu explicando que a reunião da comissão teve o caráter mais voltado para esclarecer dúvidas 223 

em relação à documentação que seria apresentada no CG e que as dúvidas já foram encaminhadas 224 

no Conselho realizado. Finalizou informando que está prevista uma nova reunião, para a próxima 225 

semana, assim que forem feitas as deliberações nas instâncias colegiadas, para os próximos 226 

encaminhamentos. Informe da Câmara de Graduação. Profa. Vera Jardim, iniciou sua fala 227 

relatando que, após a reunião do CG, ocorrido nesse dia, começou a circular um e-mail afirmando 228 

que a Presidência da Câmara de Graduação estava defendendo posições que não espelham uma 229 

deliberação coletiva. Esclareceu que ela entende que as instâncias não expressam nem ideias nem 230 

atitudes, são pessoas que fazem isso, portanto é ela que fala pela Câmara e que parece que é ela que 231 

está defendendo posições que não espelham decisões coletivas. Relatou que contatou os colegas da 232 

Câmara informando-os e que ficou muito aliviada porque os coordenadores imediatamente se 233 

colocaram dizendo que as reuniões da Câmara são transparentes, onde se discutem os temas, se 234 

tomam decisões e que o ambiente está tenso, não pelas atitudes, mas por se tratar de um momento 235 

de atropelos, de decisões rápidas, mas que na Câmara há um ambiente adequado e que nem sempre 236 

as decisões coletivas contemplam as decisões individuais. Explicou que sempre dentro desse 237 

ambiente tenta expressar, quando fala pela Câmara, sobre as decisões tomadas e majoritárias e que, 238 

às vezes de fato, alguém pode não se sentir contemplado o que não significa que o processo não 239 

seguiu de forma lícita, pois uma coisa é sua posição como pessoa e a outra é quando fala em nome 240 

da Câmara levando essa posição. Após deixar essa questão mais clara, informou que conversou 241 

como os membros da Câmara e que farão uma nota de esclarecimento sobre os protocolos e 242 

procedimentos que a Câmara tem realizado, buscando apresentar a verdade sobre quem está 243 

participando das reuniões e o que está sendo decidido. Além disso, agradeceu a fala da Profa. 244 

Magali no Conselho de Graduação e relatou que foi uma fala importante e necessária, uma fala 245 

emocionada e, por isso mesmo, uma fala forte e que deu alento para muitos que estavam ali 246 

“engasgados” assistindo algumas situações que os deixavam muitos aflitos e que por isso, talvez, a 247 

fala tenha parecido dura, mas muitas vezes é essa verdade que se consegue ver quando se coloca 248 

algo claramente para todos. Após os esclarecimentos, passou a relatar o posicionamento da Câmara 249 

sobre alguns procedimentos. Explicou que é papel da Câmara procurar alternativas, procurar saídas, 250 

que contemplem todos os problemas e apontou que a Câmara tem encontrando muito eco em várias 251 

outras Câmaras, por não se tratar só da questão de ter um computador e ter acesso, ter ou não a 252 

responsabilidade de realizar, não se tratar apenas do conteúdo e cumprimento da UC, mas porque se 253 

trata de buscar alternativas e se adaptar às situações que têm se apresentado e, justamente, com 254 

muita responsabilidade é que todas posições vão sendo revistas.  Informou que no último CG, que 255 

foi dia 27, quarta-feira, foram discutidas uma série de questões e que foi chamada uma reunião, no 256 

dia 29, sexta-feira e que na reunião da Câmara não havia tido discussão sobre nenhum tipo de 257 

cenário, apenas sobre a situação do campus e que se buscou alinhar todos aqueles princípios que 258 
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foram apontados e aprovados na última Congregação, princípios que deveriam ser perseguidos ao se 259 

tomar determinadas decisões. No dia 29, sexta-feira, a Prograd apresentou três cenários para serem 260 

analisados no CG que seria realizado no dia 03, portanto teria que se apresentar uma resposta, o que 261 

levou a Câmara a pensar durante o final de semana e a se reunir segunda-feira pela manhã. Relatou 262 

que a Profa. Magali foi convidada a participar da reunião em que se tratou do cenário apresentado 263 

pela Prograd e se considerou revisar as matrizes curriculares de todos os cursos, mapear as UCS, 264 

porque havia uma mudança de posição, pois algumas questões de metodologia ou de conteúdo que 265 

eram importantes, acabaram por serem secundarizadas mediante a situação a ser enfrentada e que 266 

estas questões foram sendo analisadas tentando-se garantir aqueles princípios definidos em 267 

Congregação, como garantir o acesso à tecnologia para os estudantes sem prejudicá-los. Foram 268 

pautadas e analisadas as possibilidades de excluir UCS, de não prejudicar o CR, os prazos de 269 

integralização para que os estudantes pudessem trancar as UCS no momento que achassem que não 270 

teriam condições de realizar, além de analisados alguns critérios estabelecidos nos três cenários que 271 

a Prograd apresentou: primeira opção trabalhar com 100% dos dias letivos, segunda opção 85% ou, 272 

terceira, 75% dos dias letivos. Profa. Vera ressaltou que não se tratava de carga horária, mas sim de 273 

dias letivos, que qualquer decisão estaria respaldada pela portaria do MEC, que autorizou a 274 

diminuição dos dias letivos e que, com a escolha, seria necessário reorganizar as UCS, os 275 

conteúdos, as metodologias e uma série de outros procedimentos e a Câmara, analisando todas essas 276 

circunstâncias, se posicionou favorável a 75% dos dias letivos e levou essa posição ao CG. Profa. 277 

Vera explicou que além dessas três possibilidades de quantidade de dias letivos, havia duas 278 

possibilidades de retomada do semestre, porque o semestre estava suspenso desde 16/03 e que ao 279 

analisar a situação em que os cursos deveriam ser revistos, as matrizes, as UCS e, ainda, atender e 280 

contatar os estudantes para saber sobre as condições deles, integrá-los a esse processo, conhecendo 281 

toda a problemática apontada pela Profa. Érica e pelas informações da PRAE, os membros da 282 

Câmara consideraram que reiniciar o semestre no dia 29/06 não seria um tempo razoável para fazer 283 

tudo isso e optou-se pelo cenário de 03/08 e que, então, essa foi a posição defendida no CG. 284 

Assinalou que todas essas questões foram discutidas na Câmara e que os coordenadores queriam 285 

debater todas essas questões novamente, mas não havia muito tempo para deliberar, porém 286 

praticamente todos entraram nos seus conselhos para discutir e debater essa situação. Profa. Vera 287 

relatou que todos foram surpreendidos no dia 02/06, por volta de meio-dia, quando a Prograd 288 

apresentou apenas uma situação inicial para 22/06 e que se sentiram muito perdidos porque já havia 289 

uma decisão e um debate, uma situação criada há menos de 24 horas da reunião de hoje em que 290 

seria votada e deliberada a data do reinício do semestre. Esclareceu que, como Presidente da 291 

Câmara, solicitou alguns esclarecimentos que não chegaram porque, como foi relatado pelo Prof. 292 

Fernando, esse assunto estava sendo debatido na reunião de ontem, então essa resposta só veio no 293 

período noturno, deixando a Câmara sem tempo hábil para pensar no que seria decidido, portanto, 294 

no CG procurou ser fiel ao que havia sido decidido na Câmara e todos foram atrás de deliberar 295 

sobre essas questões e defender os princípios aprovados em Congregação e as posições da Câmara, 296 

dentro desse contexto. Concluiu afirmando que essa foi a situação, que o Prof. Fernando passou 297 

outros elementos importantes da discussão e que não seria necessário repeti-los, que agora seria 298 

uma questão de operacionalização e que julga que grande parte das decisões e dos princípios foram 299 

garantidos. Afirmou que que a proposta vencedora no CG foi o cumprimento dos 75% dos dias 300 

letivos e reinício do semestre no dia 03/08, que algumas posições não foram contempladas, mas que 301 
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essa posição refletiu a maioria. Concluiu dizendo que se colocava a disposição para qualquer 302 

dúvida. Prof.ª Magali agradeceu a exposição da Profa. Vera e as palavras iniciais. Alegou que sua 303 

fala no CG dizia respeito a princípios e não a decisões e que há muito tempo vem se posicionando 304 

sobre os atropelos das reuniões e da legitimidade de quem é que tem que discutir a graduação, se o 305 

CONSU ou o CG. Explicou que a necessidade de uma reunião extraordinária do CG, que aconteceu 306 

nessa data, foi defendida por ela no CG anterior porque acreditava que a questão do calendário não 307 

seria uma decisão do CONSU apenas. Relatou que a fala que fez no CG tratou sobre democracia, 308 

que continuará defendendo a democracia e que se preocupa em observar se suas ações, são 309 

coerentes com a sua fala, seguindo uma visão freiriana. Descreveu que quando houve a votação no 310 

CG, o resultado ficou bem dividido entre as três datas de reinício e quando alguns conselheiros 311 

perceberam que a data de agosto havia vencido, porque foi resultado de uma discussão bem intensa 312 

de todos os coordenadores de todas as Câmaras, surgiu a proposta de que houvesse um segundo 313 

turno durante o próprio conselho, portanto, afirmou que quem está na gestão tem o papel de 314 

preservar a gestão democrática. Concluiu dizendo que há que se prestar muita atenção quando todos 315 

estão muito emocionados, inflamados, querendo resolver as questões e que sua fala foi apenas uma 316 

defesa dos princípios democráticos e da gestão democrática e que é para essa defesa que servem os 317 

conselhos e a Congregação. Após a sessão de informes Profa. Magali conduziu a discussão da 318 

Pauta única. Posicionamento da Congregação do Campus Guarulhos sobre retomada do 319 

calendário acadêmico da graduação com atividades domiciliares emergenciais (ADEs). Prof. 320 

Marcos Cezar agradeceu aos colegas e ressaltou que ao relatarem tudo o que relataram, cada qual 321 

em seu âmbito e instâncias em que atuam, expressaram o compromisso que têm e demonstraram o 322 

quão difícil é representar uma instituição na competência que lhes cabe. Comentou, de um ponto de 323 

vista institucional mais amplo, que considera bastante ruinoso para uma universidade pública se as 324 

instâncias maiores, e no caso o conselho universitário, a mais importante instância que se tem, se 325 

dedica a desmanchar consensos construídos com tamanha dificuldade, tal como os narrados pela 326 

Profa. Vera e pela Profa. Magali e, de certo modo, pelos colegas que o antecederam. Prof. Marcos 327 

considerou que a Câmara de Graduação tem se esforçado para atender demandas sempre 328 

apresentadas em regime de urgência para resolver questões de enorme complexidade e que os 329 

Conselhos de Graduação não são somente uma federação de cursos, eles devem ser uma instância 330 

em que o debate consegue ser levado para a universidade como um todo, um espelho dessas tensões 331 

de vida em cada uma das unidades, portanto, tudo que a EFLCH tem feito para discutir a 332 

complexidade dessa questão não pode desaparecer em um processo que, subitamente troca critérios 333 

apresentados algumas horas antes. Defendeu que se o debate chegou à conclusão de que a data de 334 

03 de agosto, equivale a aquilo que se pode fazer e se sabe que isso já está muito longe do ideal, 335 

considerando a situação concreta que se tem e sobre a qual se está insistentemente falando, mas que 336 

se isso é um consenso, dentro do possível, seria bastante complicado se isso não fosse levado em 337 

conta no Conselho Universitário. Concluiu afirmando que a ele parece bastante coerente e 338 

necessário que a EFLCH expresse uma opinião no voto de seus conselheiros no Conselho 339 

Universitário e que reforce esse trabalho e não prestigie uma cartada final, posto que a UNIFESP 340 

como um todo sairia perdendo se isso acontecesse. Prof. João do Prado desejou boa noite e declarou 341 

que sua fala seria breve. Relatou que o colegiado do curso de Pedagogia, o Departamento de 342 

Educação e o conselho estavam reunidos quando receberam a informação da data de 22 de junho, 343 

como uma data única para retomada do semestre e que até então a reunião já estava na metade e 344 
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trabalhando com os cenários que foram enviados pelos documentos oficiais institucionais. Informou 345 

que o departamento reunido acabou se posicionando. Declarou que sua exposição iria no sentido 346 

colocado pelo Prof. Marcos e que considerava importante pela gravidade do que ocorreu. Explicou 347 

que o departamento considerou que o encaminhamento desrespeitou o colegiado e os coletivos, uma 348 

discussão que já vinha se fortalecendo e que estava ocorrendo nesses coletivos desde 16 de março. 349 

O segundo ponto considerado, embora vencido pela proposta que a Câmara apresentou, mas ainda 350 

assim importante para ser exposto, é que o departamento discordou, de forma unânime, da data 22 351 

de junho para a retomada do semestre e que ela foi tratada como uma imposição, uma proposta 352 

única. O terceiro ponto considerado é que o departamento reforçou a importância de sempre estar 353 

defendendo a autonomia da EFLCH e o respeito aos coletivos na universidade como um todo. Prof. 354 

João concluiu informando que o departamento se manifestou, na direção do que a Profa. Vera e a 355 

Câmara apresentaram, pela retomada do semestre, no dia 03 de agosto, com todas as condições que 356 

foram apresentadas e discutidas. Prof. Carlos Bello declarou ter achado impressionante o 357 

atropelamento da situação e questionou o quanto os três editais contemplam os números que foram 358 

apresentados a partir dos diagnósticos realizados sobre as demandas dos estudantes. Explicou que 359 

na reunião de departamento não tinha esses números, mas o que a norteou foram os princípios 360 

citados pela Profa. Vera. Solicitou que a Profa. Vera esclarecesse até que ponto os números dos 361 

editais, isto é, valores e quantidades contemplam as demandas, pois julga ser esse um ponto crucial 362 

para o retorno. Explicou que o departamento procurou apresentar propostas mais objetivas: se não 363 

seria possível utilizar os equipamentos do campus, principalmente do laboratório, levando em 364 

consideração os problemas de logística; qual o prazo efetivo para que os auxílios sejam efetivados; 365 

que o retorno para o dia 22 de junho é apressado, pois há um questionamento sobre o que se deve 366 

acertar, combinar e ajustar para construir o calendário, além do acesso à internet;  e se a 367 

universidade e os sistemas vão dar plenas condições para o retorno, como o uso do Moodle, ou se 368 

serão apresentados outros meios. Ressaltou que o fato de nos encontramos no pico da pandemia 369 

gera uma série de elementos e que ao discutir como construir as condições do calendário julga ser 370 

melhor dia 03 de agosto do que 22 de junho. Reafirmou que esse foi o posicionamento do 371 

Departamento de Ciências Sociais que procurou discutir em um clima de cooperação e que sua fala 372 

foi de indignação por se sentir incomodado principalmente porque se ficou muito tempo discutindo 373 

diagnósticos, em três, quatro reuniões, e em um determinado momento, em menos de uma semana, 374 

as propostas apareceram. Concluiu declarando que a democracia e legitimidade dependem de 375 

tempo, tempo de reflexão, tempo de análise e que realmente isso não foi assegurado e solicitou que 376 

a Profa. Vera explicasse se os editais atendem ou não à demanda para que se possa refletir sobre a 377 

decisão a ser tomada. Profa. Magali passou a palavra para Profa. Vera que julgou ser importante 378 

que a Direção respondesse por se tratar de informes da Prae. Profa. Magali ressaltou que se a 379 

discussão se refere à graduação, quem tem legitimidade para dizer qual o momento para o retorno 380 

são os coordenadores e a Câmara. Defendeu que as Câmaras, de todos os campi, tiveram um papel 381 

fundamental nesse processo no sentido de amadurecer algumas questões, e que o primeiro relatório 382 

apresentado na Congregação foi produzido pelos coordenadores e compilado pela Câmara, e que os 383 

dados vieram a partir das comissões de curso, dos NDEs, portanto, houve uma preparação para o 384 

enfrentamento da situação. Assinalou que se trata de uma problemática bastante complexa para a 385 

Educação, tanto para a educação básica como a educação superior, que exige um enfretamento com 386 

muita dignidade, com muita pausa, muita cautela, muito profissionalismo. Afirmou que alguns 387 
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cursos seguiam dizendo que não conseguiriam trabalhar remotamente e outros que estavam 388 

preparados e que isso significava que o campus e, a Câmara, foram gestando um processo e 389 

possibilidades, mas que começou a fazer falta um direcionamento. Lembrou que havia cenários 390 

decorrentes das falas do professor Medeiros, mas que não davam conta das questões pedagógicas a 391 

serem enfrentadas e que agora seria necessário enfrentar. Explicou que participou da reunião da 392 

Câmara de Graduação e julgou que os coordenadores de cursos estavam todos no ponto para decidir 393 

entre os dias 29 de julho ou 03 de agosto. Assinalou que Câmara de Graduação tomou uma decisão 394 

e a levou para o CG e o CG tomou uma decisão e que a Congregação deveria caminhar na mesma 395 

direção, assim como o CONSU. Explicou que, por essa razão, foi muito difícil de aceitar a proposta 396 

do dia 22 de junho e que a Congregação teria que decidir sobre três pontos básicos: o retorno ou não 397 

do semestre; a questão dos 75%, 85% e 100%, lembrando que a Câmara de Guarulhos decidiu pelos 398 

75% dos dias letivos e a data de início, lembrando que no CG ficou decidido o 03 de agosto. 399 

Relatou que dos sete campi, cinco Câmaras colocaram que não seria possível reiniciar dia 22 de 400 

junho. Em resposta ao professor Carlos sobre a situação gerada a partir da apresentação, pela 401 

Prograd, da nova data de reinício, declarou que avalia ser um equívoco a justificativa utilizada para 402 

defender essa data, que se apoiou na ideia de que vencendo-se a questão da tecnologia não havia 403 

mais o que resolver. Relatou que sua fala no CG foi nessa direção, apontar ser equivocado achar 404 

que não há mais o que resolver e relembrou que há uma decisão de Congregação com sete, oito 405 

pontos e a questão da internet é um dos pontos, incluindo o acesso dos professores e técnicos, não 406 

apenas dos estudantes. Lembrou que reiniciar dia 22 de junho significaria dizer para os técnicos 407 

começarem a trabalhar desde agora intensamente e eles já estão trabalhando intensamente, 408 

principalmente em razão das UCS optativas. Profa. Magali ressaltou que no CG muitos conselheiros 409 

defenderam que a tomada de decisão foi acertada, pois para se começar a trabalhar remotamente, 410 

forma muito distante da EAD, haveria de se ter um tempo para discutir com os cursos e pensar na 411 

matriz curricular, nas UCS e planejar a possibilidade de se ter um ensino híbrido mais para frente o 412 

que, na sua opinião, seria o curso quase que natural das coisas. Explicou que o fato do Pró-Reitor, 413 

Prof. Anderson, ter apresentado os editais e o CG os ter aprovado, não garantia que se conseguiria 414 

atender a todos os estudantes e ao ensino remoto e que, além disso, em sua fala, não havia 415 

elementos que garantissem que os computadores estariam no campus para serem retirados a partir 416 

do dia 10 para que no dia 22/06 o semestre fosse reiniciado.  Informou que houve uma reunião com 417 

os diretores, reitoria e os pró-reitores em que a Pró-Reitora de Administração, senhora Tânia, 418 

afirmou que os contratos de locação dos computadores estavam prontos, somente aguardando as 419 

datas de volta às aulas e ressaltou que esses processos são complexos e que, além disso, haveria de 420 

se pensar na organização da entrega dos computadores, pois os servidores, por exemplo, estão em 421 

trabalho remoto, por isso muitas coisas devem ser ajustadas e com o tempo necessário. Finalizou 422 

chamando a atenção para a necessidade de encaminhar a reunião para um posicionamento e passou 423 

a palavra para a representante discente Vitória Louise. A estudante desejou boa noite a todos e 424 

declarou que mesmo com os informes detalhados ainda estava bem confusa. Explicou que o que 425 

estava claro para ela é o conflito muito grande com a questão da volta das atividades. Relatou que 426 

consultou os possíveis cenários de calendário e pareceu que para ela, que é estudante, fogem muito 427 

da realidade dos estudantes. Ponderou que com a pandemia, as pessoas estão tendo diversos 428 

problemas já debatidos, tanto com a saúde, como com questões relativas ao isolamento social e o 429 

que ele pode acarretar a vida das pessoas e que acredita que se aprofundou o debate nesses dois 430 
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meses. Defendeu que fosse referendado pela Congregação o que a Profa. Magali levantou, que 431 

voltar o semestre, mesmo que remotamente, implica em várias questões que não só o acesso à 432 

internet e acha que a instituição como um todo deveria estar defendendo com mais afinco a questão 433 

da permanência estudantil, porque para os estudantes é estranho ver que a universidade está muito 434 

empenhada em conseguir um processo de licitação para conseguir internet, para conseguir garantir 435 

computadores, mas demorou tanto o debate para aprovar o auxílio emergencial e quando foi 436 

aprovado foi um auxílio de R$ 100,00. Citou o bandejão como exemplo para explicar que o valor 437 

gasto com uma refeição fora do campus é muito maior e que por mais que tenha sido um esforço da 438 

PRAE de conseguir o auxílio, não vai resolver a vida dos estudantes, é uma remediação, mas é 439 

melhor ter os R$ 100,00 do que não ter nada, porém destacou que esse auxílio é basicamente 440 

simbólico, bom tê-lo, mas gostaria que houvesse mais afinco na questão principalmente porque 441 

muitos estudantes não têm o que comer. Relatou que faz parte do DCE que tem brigado para poder 442 

ajudar as famílias que não têm o que comer e essa é a situação dos pobres da UNIFESP, sobretudo 443 

do campus Guarulhos, por este motivo acha que ao se debater sobre o calendário deve-se 444 

aprofundar o que significa a permanência estudantil. Sugeriu que primeiro se aprove a retomada das 445 

atividades e, enquanto isso, se faça um mapeamento mais aprofundado para que se pense como as 446 

atividades remotas dos cursos serão exercidas, e que fazer esse mapeamento demanda tempo e tem 447 

que ser minucioso, porque os cursos não foram feitos para serem remotos, e sim presenciais, 448 

principalmente os cursos do Campus Guarulhos que formam professores. Relatou que viu a defesa 449 

da reitora da UFMG sobre a volta das aulas presenciais quando tiver a vacina da COVID e que essa 450 

é uma questão também a ser debatida, é algo que temos que defender porque estamos falando da 451 

saúde, algo que está afetando a todos. Declarou que mora na Brasilândia, uma área em que há mais 452 

mortes por COVID em São Paulo e o quanto tem sido difícil perder entes queridos e sofrer com a 453 

pandemia, por isso avalia que estamos vivendo um ano completamente atípico e nesse sentido 454 

suspender o calendário acadêmico como foi suspenso e replanejar um ano emergencial, é a melhor 455 

circunstância. Defendeu que as atividades remotas não devem ser obrigatórias para os estudantes, 456 

porque são vários estudantes que não vão ter acesso à internet, ou tem acesso à internet, mas outras 457 

circunstâncias impedem esses estudantes de acompanharem remotamente os cursos. Disse ainda que 458 

se deve combater o discurso de que estamos cinco meses parados, pois as universidades e a 459 

UNIFESP têm produzido, porque as atividades de extensão e bancas estão acontecendo online e que 460 

cada vez mais temos que ser mais sensíveis e, considerando o que a Profa. Magali falou, tem-se que 461 

pensar não só nos estudantes, mas nos professores e que estamos vivendo um momento de ascensão 462 

ao fascismo e isso significa para nós, que somos da universidade pública, que essa política é para 463 

fechar as universidades públicas, privatizá-las. Lembrou a todos sobre a notícia do “Future-se” e 464 

que estão aproveitando o momento da pandemia, do caos que está acontecendo, para poderem 465 

privatizar a UNIFESP, por isso acha que se tem que estar cada vez mais alerta e entender o que isso 466 

significa. Defendeu que falar que “A gente está parado” é referendar o apoio ao fascismo e acredita 467 

que precisamos defender que a universidade está funcionando de uma forma atípica e sendo linha 468 

de frente ao combate ao COVID, quando olhamos para o hospital universitário, projetos de 469 

extensão, pesquisas. Finalizou afirmando tratar-se de sua opinião e referendou a questão da 470 

permanência estudantil e que não tem universidade sem estudante, portanto todos têm que ficar 471 

cada vez mais atentos a essa questão. Profa. Magali agradeceu a fala da Vitória e explicou que 472 

entende que a prioridade é o estudante quando se tenta garantir todas as normativas, mudanças e 473 
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resoluções e que, se o estudante não conseguir cursar ele vai ter que ter uma oportunidade mais para 474 

a frente. Afirmou que a Congregação já votou uma indicação nesse sentido e esclareceu que o que 475 

foi votado no CG não foi nessa perspectiva, de que todos os alunos serão obrigados, pois essa é uma 476 

proposta que já foi rechaçada. As discussões foram melhorando e ampliando esse debate e que não 477 

seria diferente nesse colegiado, mas que a grande questão é como esse estudante será cercado para 478 

não evadir, não deixar a faculdade, por isso se está discutindo com o NAI e com o NAE, porque 479 

diferente de outras áreas o lema da Educação deve ser “nenhum a mesmo” e me parece que essa é a 480 

posição da Câmara, e é nessa linha que se está discutindo, mas se deve ter ações mais incisivas em 481 

relação a isso. Profa. Hosana, declarou que sua fala seria rápida. Explicou que leu a mensagem de 482 

uma professora reclamando da falta de transparência nos processos e que não poderia se omitir 483 

como representante docente. Acredita que houve uma ação bastante empenhada dos coordenadores 484 

na Câmara para encaminhar esses processos, num momento de grande dificuldade, um momento em 485 

que cada um passa pela quarentena do jeito que pode, então cada um sabe quais são as dificuldades 486 

que vem enfrentando, mas mesmo assim não poderia deixar de sinalizar que faltou tempo para o 487 

debate a respeito desse calendário, pelo menos no Departamento de Letras e que é justo que um 488 

professor reclame de não ter sido envolvido nas discussões e faça manifestações públicas, porque 489 

sempre defendeu a total transparência das ações. Ao fazer referência à fala do Prof. Carlos, ratificou 490 

que para haver democracia precisa haver tempo para reflexão. Insistiu em dizer que foi 491 

surpreendida por esse calendário, mas que se foram dois meses fazendo esse diagnóstico e depois 492 

surgiu esse calendário novo, que já está aprovado e chega hoje como um calendário previamente 493 

aprovado, cabe a Congregação, por óbvio, dar o seu parecer, no entanto fica muito difícil 494 

encaminhar outra discussão que não seja simplesmente referendar esse calendário. Demonstrou sua 495 

preocupação com relação aos estudantes, porque vários deles que estão em seus projetos de 496 

extensão e nas pesquisas de iniciação, apresentam dificuldades que vão muito além de ter um 497 

computador e internet em casa, fazendo referência à fala da representante discente Vitória e que, 498 

dependendo da circunstância, do modo como essas pessoas vem sobrevivendo à quarentena, elas 499 

vão encontrar dificuldades para lidar com o encaminhamento do calendário acadêmico. Ressaltou 500 

que, até o momento, não sentiu nenhum apoio da instituição no sentido de facilitar de alguma forma 501 

esse trabalho e contou que em seu caso que tem um curso que exige a presença do aluno em sala de 502 

aula, terá que readaptá-lo totalmente e pela primeira vez oferecer aulas nessas condições, sem que 503 

ninguém perguntasse a ela se está passando bem, o que não é o seu caso porque está vivendo uma 504 

situação muito difícil em sua casa e não existe esse apoio. Afirmou que é fácil pensar em uma 505 

perspectiva institucional e esquecer um pouco as relações humanas. Entende que tem que fazer o 506 

calendário, encaminhar as discussões, mas em quatro dias de repente surgir tudo isso para ser 507 

aprovado, não lhe permite dizer que quem reclama esteja errado, pois acredita que o e-mail que foi 508 

enviado serve de alerta para que possamos pensar como dar mais publicidade, não criticar o 509 

professor que reclama, mas se tem alguém sinalizando que tem algo faltando é sinal que está. 510 

Concluiu dizendo que tem confiança nessa administração, no trabalho dos coordenadores e lembrou 511 

que na última reunião agradeceu o trabalho que foi feito no diagnóstico, que é profundamente 512 

sensível e que deixa na mão dessa representação por nela confiar, mas que isso não significa que 513 

houve tempo para o debate, porque não houve e que é preciso garantir esse tempo e envolver todos 514 

os professores nessa discussão, que poderia ter sido feita nos departamentos onde poderiam surgir 515 

outras ideias. Prof. Max declarou que faria apenas um comentário sobre sua impressão a respeito da 516 



 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO – CAMPUS GUARULHOS 

Estrada do Caminho Velho, nº 333 – Jd. Nova Cidade – Guarulhos/SP – CEP: 07252-312 

Telefones: 11-5576-4848 Ramal 6002  

www.humanas.unifesp.br 

 

13 

 

 

Ata aprovada na Congregação de 04/02/2021.   

discussão. Considerou que houve uma grande discussão sobre a situação e sobre os diagnósticos, 517 

que foram várias conversas, muitos e-mails, que apontaram, de fato, soluções bastantes razoáveis 518 

dentro da escassez tradicional, como questões orçamentárias e os recursos que são finitos, mas 519 

destacou que estava preocupado em relação à discussão sobre as atividades remotas, porque 520 

acreditava que se fez todo um esforço de diagnósticos, mas efetivamente, ninguém discutiu como 521 

iriam funcionar as atividades remotas. Afirmou que teve a impressão, pelas falas da Profa. Magali e 522 

da Profa. Vera, que que cada curso vai tentar resolver essa questão, que vai ficar “ao gosto do 523 

freguês”, o que de certo modo lhe causa um pouco de receio porque, efetivamente, trata-se de uma 524 

situação um pouco delicada e que não consegue imaginar como as atividades remotas vão 525 

funcionar. Indagou se haverá alguma diretriz, por exemplo, nas questões relacionadas aos alunos do 526 

primeiro ano, aqueles com quem mais temos que nos preocupar e que são os mais difíceis de lidar, 527 

considerando que são turmas muito grandes. Afirmou que mesmo que se considere que vai haver 528 

uma intensa fase de reuniões, existem coisas que são básicas e que talvez fosse interessante deixar 529 

um pouco mais claras, pois a questão é mais elementar: o que são atividades retomas? Declarou que 530 

não consegue compreender o que são essas atividades remotas, principalmente porque ofereceu uma 531 

optativa e talvez tenha mais dificuldade de pensar essas atividades para uma turma de primeiro ano 532 

de 120 alunos. Profa. Magali esclareceu que havia três propostas, que duas foram discutidas pela 533 

Câmara da EFLCH e a terceira chegou na terça-feira, que a que foi aprovada no CG foi a de 03 de 534 

agosto e que, por enquanto, essa é a decisão institucional, que pode mudar no CONSU, mas que até 535 

agora o que foi decidido no CG foi início 03 de agosto, numa votação apertada. Profa. Vera Jardim 536 

declarou ser difícil mesmo acompanhar todas as questões que estão sendo decididas porque até para 537 

quem está mais diretamente ligado com as discussões e que participa de várias reuniões e conversas 538 

emergenciais fica difícil acompanhar toda a documentação e de compreender qual o contexto em 539 

está acontecendo. Em resposta à questão da discente Vitória sobre o cumprimento das atividades 540 

esclareceu que a Câmara está discutindo não só fazer uma disciplina, mas a possibilidade e o 541 

mecanismo para considerar o eventual cumprimento dos alunos, mesmo que fora do prazo do 542 

semestre. Explicou que são questões que a Câmara está tentando se adiantar, que não foram postas 543 

pela Prograd ou pelo CG, mas que a Câmara está se adiantando para ver as demandas que 544 

possivelmente terá e tentando achar caminhos para resolver determinados problemas. A outra 545 

questão, que embora tenha sido sinalizada pelo Conselho, mas que não foi discutida e que a Câmara 546 

de EFLCH já discutiu e apresentou no Conselho hoje, foi a da avaliação. Relatou que a Câmara 547 

decidiu por um processo de avaliação que não inclua nota e que seja inserido no histórico os termos 548 

cumprido ou não cumprido a partir do que o professor estabelecer como necessário para o 549 

cumprimento da UC, e que a Câmara tratou sobre o princípio da autonomia dos professores sobre 550 

seus planos de aula, seus planos de ensino, suas ementas e que são eles que vão poder estabelecer o 551 

conteúdo, a metodologia, o critério de avaliação, o que não significa deixar “ao gosto do freguês” 552 

como afirmou o prof. Max, e que esta indicação foi feita a fim de não prejudicar os CRS dos alunos. 553 

Explicou que os professores vão trabalhar nas UCS e isso vai ser posto para os conselhos de curso, 554 

de departamento, colegiados de curso e tudo vai passar pela Câmara. Em resposta à Profa. Hosana, 555 

demonstrou concordância sobre a falta de tempo para se discutir tudo e lembrou que essa situação 556 

teve início no dia 16 de março, pois até dia 13 de março, que foi uma sexta-feira, estávamos 557 

trabalhando a pleno vapor no campus e que ela estava no campus, teve atendimento de manhã, 558 

reunião de tarde, aula à noite, estava tendo aula normal e só no sábado teve a notícia que na 559 
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segunda-feira as aulas estavam suspensas e que não se poderia mais voltar para o campus. Explicou 560 

que a partir daí a Câmara e os coordenadores fizeram uma série de investigações e de documentos, 561 

para poder se prepararem para essa decisão: Como retomar? Em quais condições? Quais os 562 

parâmetros? Quais as dificuldades? Relembra que foi produzido um documento emergencial, em 563 

março, que foi submetido à Congregação porque estávamos todos em trabalho remoto e não tinha 564 

como fazer reunião presencial, em abril fizemos outro documento. Chamou a atenção para o 565 

processo relatando que há uma semana atrás houve uma reunião de CG, dia 27 de maio, em que se 566 

apresentou essas condições e não se sabia de nada, dois dias depois houve outra reunião 567 

extraordinária em que esse cenário foi apresentado, era uma sexta-feira, e na segunda-feira pela 568 

manhã a Câmara se reuniu para discutir a proposta da Prograd, um tempo super exíguo, mas mesmo 569 

assim  foi discutida com muita preocupação, foi bastante complexa a discussão, mas serena, quando 570 

se procurou achar os caminhos e. na terça-feira, quando se estava encaminhando a Prograd, enviou 571 

nova proposta que seria votada no dia seguinte, então não houve tempo. Defendeu que não se trata 572 

do tempo que todos nós temos, mas de fazer acusações infundadas de que isso não está sendo 573 

discutido, está sendo discutido, mas nem sempre temos o tempo hábil para passar por todos os 574 

processos democráticos, essas questões estão sendo colocadas uma por cima da outra e 575 

prejudicamos o nosso fluxo democrático para dar respostas a tudo isso e nos desesperamos por não 576 

termos  um tempo maior para colocar essa discussão no eixo e abordar todos os pontos envolvidos 577 

na problemática de um retorno, levantados pela Vitória e pelo Prof. Max. Prof. Carlos Bello 578 

chamou a atenção para o fato de que fez um esforço terrível para marcar a reunião do 579 

Departamento, que a participação foi massiva, que se debateu tudo e que realmente se respaldou 580 

numa posição com base nos princípios, tentando fazer com que a reunião caminhasse bem e criando 581 

consensos, mas julgou que o clima não tenha sido exatamente esse a partir de certas ações da 582 

reitoria e da Prograd e, dirigindo-se à Profa. Vera, afirmou que seria importante refutar o ocorrido. 583 

Explicou que o Departamento de Ciências Sociais vai criar, na próxima semana, uma comissão com 584 

base no conselho de curso, para começar a construir um plano emergencial de retomada, os planos 585 

das turmas, as plataformas digitais, destacando que há questões técnicas e questões acadêmicas a 586 

serem levadas em consideração. Sugeriu que a EFLCH deveria criar uma comissão acoplada à 587 

Câmara, porque às vezes há muito trabalho para os coordenadores. Deu como exemplo sua própria 588 

dificuldade, dizendo que não sabe como fazer, o que vai usar, o que funciona melhor, se fazer 589 

online ou gravar os vídeos, se haverá tempo para dúvidas e comentários e sugeriu que, para 590 

diminuir a ansiedade dos docentes e fazer com que planejem melhor as UCS, talvez fosse o caso de 591 

organizar um grupo na Câmara de Graduação com pessoas que pudessem ajudar na parte técnica. 592 

Como segunda proposta, lembrando que os calendários não são sincrônicos e diante do impasse no 593 

CONSU, sugeriu defender que não é necessariamente obrigatório que todos os campi comecem no 594 

mesmo dia, ainda mais em circunstâncias como a do campus Guarulhos com alta vulnerabilidade.  595 

Profa. Ana Hoffmann desejou boa noite a todos e informou que houve uma reunião de 596 

departamento na História da Arte em que se discutiu vários cenários, que a Profa. Manuela estava 597 

discutindo a questão da retomada e que se concordou com a posição da Câmara, com os 75% e 03 598 

de agosto e que o departamento está organizando uma rodada de troca de experiência para quem já 599 

está utilizando as atividades remotas. Profa. Magali ponderou, a partir das falas dos professores 600 

Max e Carlos, que do ponto de vista da área da Educação, entende que o ensino remoto não é uma 601 

transposição das aulas presencias, nem EAD e que será necessário muito trabalho. Relatou que 602 
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existem grupos de trocas de experiências em vários campi e, inclusive, grupos intercampi e afirmou 603 

que a Câmara tem uma missão bastante importante de estabelecer esses fóruns. Lembrou que no 604 

Departamento de Educação há professores que discutem esse tema há anos e que valeria a pena 605 

organizar trocas de experiências entre os docentes. Finalizou dizendo que será preciso realizar uma 606 

força tarefa e se ter um cuidado específico com os estudantes que não puderem acompanhar. Findo 607 

o debate, Profa. Magali, procedeu os encaminhamentos para a votação. Relembrou a decisão da 608 

Câmara explicando que se tratava de três pontos: a) se voltaríamos ou não nessas condições de 609 

ensino remoto; b) qual a porcentagem dos dias letivos e c) qual a data do retorno. Esclareceu que 610 

por uma grande coincidência, o CG votou exatamente a proposta que Câmara de Graduação do 611 

Campus Guarulhos aprovou: retomar o semestre com atividade remotas; 75% dos dias letivos e, 612 

levando em consideração que o semestre letivo tem acumuladas três semanas de aulas, a data de 613 

início é agosto. Por fim indicou que a Congregação ratificasse a decisão tanto da Câmara de 614 

Graduação como do CG, levando-se em consideração todos os problemas levantados na reunião. 615 

Profa. Vera complementou dizendo que se estaria ratificando a retomada do primeiro semestre de 616 

2020 em sistema ADEs (Atividades Domiciliares Especiais) em 75% dos dias letivos e com início 617 

em 03 de agosto de 2020 e explicou que a questão de cumprir ou não as UCS é uma decisão da 618 

Câmara que ainda está em andamento. Profa. Magali ponderou que esta questão, por ainda não ter 619 

sido amadurecida na Câmara e no CG, deveria ser deixada em aberto para uma outra Congregação e 620 

ressaltou que gostaria de manter a decisão relacionada somente aos três pontos. Prof. Marcos 621 

esclareceu que quando se votar a favor, quer dizer a favor da ratificação. Profa. Magali procedeu a 622 

votação utilizando a enquete do sistema RNP e o resultado registrado foi o seguinte: trinta e seis 623 

(36) votos a favor, um (1) voto contrário e duas (2) abstenções. Profa. Magali declarou que pela 624 

maioria dos votos a Congregação da EFLCH, ao considerar as discussões realizadas nos 625 

Departamentos e as deliberações da Câmara de Graduação, tomadas no último dia 01 de junho, 626 

decidiu endossar as decisões aprovadas no Conselho de Graduação da Unifesp, realizado em 03 de 627 

junho de 2020: • retorno das atividades acadêmicas pela adoção de Atividades Domiciliares 628 

Especiais (ADEs); • cumprimento de 75% dos dias letivos; • reinício do calendário acadêmico em 629 

03 de agosto. Antes de encerrar a reunião lembrou que na próxima semana haverá uma reunião da 630 

Congregação com pauta extensa e os anexos faltantes ainda serão enviados. Em não havendo mais 631 

nada a tratar, a reunião foi encerrada às 19h15’ e eu, Profa. Magali Aparecida Silvestre, lavrei a 632 

presente ata.  633 


